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Por uma práxis da educação 

emancipadora 
Laís Cerri* 

 

Resumo: Partindo da percepção da dissonância entre o discurso progressista e a 

prática conservadora na educação brasileira atual, propomos, a partir da análise de 

um exercício aplicado a um grupo de alunos, demonstrar a possibilidade e a 

necessidade de transformar a escola num espaço que promova, de fato, a autonomia 

do estudante. 
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Em entrevista, Ailton Krenak, ao ser questionado sobre o que o 

movera durante a escrita de “Ideias para adiar o fim do mundo”, responde: 

“Foi um desejo de suspender o céu. Esse é o nosso cotidiano, na nossa 

comunidade. Todo dia fazemos algo para aquele dia ter sentido” (KRENAK, 

2021, p.1). 

A delicadeza da metáfora escolhida pelo autor se apoia na narrativa 

de Davi Kopenawa, em “A queda do céu”, que explica: 

 
Enquanto existirem xamãs vivos, eles conseguirão conter a 

queda do céu. Se morrerem todos, ele vai desabar sem que 

nada possa ser feito, pois só os xapiri† são capazes de reforçá-

lo e torná-lo silencioso quando ameaça se quebrar. É dessas 

coisas que nós, xamãs, falamos entre nós. O que os brancos 

chamam de futuro, para nós, é um céu protegido das fumaças 

de epidemia xawara‡ e amarrado com firmeza acima de nós!  

(KOPENAWA; BRUCE, 2015, p.494) 

 

Enquanto os xamãs e os xapiri são responsáveis pela firmeza com a 

qual o céu paira desde sempre sobre nós, concorrem com eles a ganância, a 

hostilidade e o egoísmo do homem branco (napë§), responsável por uma 

possível queda do céu. É preciso, então, evitar tal queda, adiar o fim do 

mundo.  

 
* É professora de Português e Literaturas do Colégio Pedro II, Mestra e doutoranda em 

Literaturas africanas de língua portuguesa pela UFRJ. E-mail: laisnaufel@gmail.com 
† Espíritos da floresta. 
‡ Nome dado pelos Yanomani às epidemias, decorrentes da invasão garimpeira, que 

assolam, há anos, o seu território.    
§  “O termo yanomami napë, originalmente utilizado para definir a condição relacional e 

mutável de ‘inimigo’, passou a ter como referente prototípico os ‘Brancos’, isto é, os 

membros (de qualquer cor) daquelas sociedades nacionais que destruíram a autonomia 

política e a suficiência econômica do povo nativo de referência.” (Nota de Eduardo Viveiros 

de Castro no prefácio do livro) 
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A nosso ver, a escola deveria ser um espaço de suspensão obrigatória e 

diária do céu, em que cada professor, por meio da disciplina que leciona, 

convidasse os estudantes a darem sentido ao momento compartilhado, 

contribuindo, assim, não só para o adiamento do fim do mundo, mas também 

para a qualidade do futuro.  

Entretanto, o que percebemos é que as escolas, muitas vezes, em suas 

práticas pedagógicas, reproduzem modelos anacrônicos mascarados por um 

belo discurso progressista. É preciso reconhecer os métodos ultrapassados e 

buscar, na medida do possível, substituí-los. Para tanto, não basta 

reconhecer as demandas sociais, é necessário ter coragem para desafiar o 

sistema.  

Este artigo não pretende, nem seria capaz, de iniciar uma revolução. 

Nosso objetivo é demonstrar, ainda que brevemente, de que modo pequenas 

mudanças de atitudes em nossos métodos pedagógicos são capazes de, aos 

poucos, evidenciar a possibilidade da construção de uma práxis de fato, 

afastando-nos, cada vez mais, de uma atual pedagogia hipócrita que defende 

a autonomia do estudante enquanto o vigia e pune.  

Em “Educação e sociologia”, o sociólogo Émile Durkheim afirma que é 

possível diferenciar, no indivíduo, dois seres: o ser individual e o ser social. A 

constituição e organização deste último em cada indivíduo, seria, para o 

autor, o fim da educação: 
Espontaneamente, o homem não se submeteria a nenhuma 

autoridade política; não respeitaria a disciplina moral, não se 

devotaria, não se sacrificaria. Nada há em nossa natureza 

congênita que nos predisponha a tornar-nos, 

necessariamente, servidores de divindades, ou de emblemas 

simbólicos da sociedade, que nos leve a render-lhes culto, a 

nos privarmos em seu proveito ou em sua honra. Foi a 

própria sociedade, na medida de sua formação e 

consolidação, que tirou de seu próprio seio essas grandes 

forças morais, diante  das quais o homem sente a sua 

fraqueza e inferioridade. (DURKHEIM, 1975, p. 42) 

 

A educação seria, então, o método responsável pela preparação da 

criança para a vida em sociedade, conhecendo, aprendendo e respeitando os 

costumes, as normas, a moral vigente em sua época.  

Tal concepção evidencia um desejo de homogeneização e organização 

próprios da sociedade, no qual o indivíduo seria valorizado a partir da forma 

como corresponde aos modelos sociais em que se insere: 
cada sociedade faz do homem certo ideal, tanto do ponto de 

vista intelectual, quanto do físico e moral; que esse ideal é, 

até certo ponto, o mesmo para todos os cidadãos; que a partir 

desse ponto ele se diferencia, porém, segundo os meios 

particulares que toda sociedade encerra em sua 

complexidade. Esse ideal, ao mesmo tempo, uno e diverso, é 

que constitui a parte básica da educação. (DURKHEIM, 

1975, p. 40) 
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A importância do desenvolvimento de um ser social no indivíduo 

consiste no fato de ele poder, assim, substituir seu ser egoísta e associal, 

sendo capaz de levar, ao longo dos anos, uma vida moral e social. “Esta é a 

obra da educação, (...). Ela não se limita a reforçar as tendências 

naturalmente marcantes do organismo individual (...). Ela cria um novo ser 

no homem”. (DURKHEIM, 1975, p.55) 

Para Durkheim, a educação pode apresentar objetivos diferentes de 

acordo com cada época. Por isso, para pensá-la, é imperativo analisar o 

contexto histórico em que está inserida. Desse modo, quais seriam os 

objetivos da educação no Brasil, no Rio de Janeiro, no tempo presente? 

Este artigo tem por objetivo, por meio da análise de um exercício de 

leitura e produção textual oral e escrita sugerida a alunos do 2º ano do 

Colégio Pedro II, demonstrar como, embora muito se fale em Paulo Freire, 

por exemplo, numa educação para a liberdade, é, ainda, em pleno século 

XXI, o olhar durkheimniano que prevalece.   

A escola, que deveria ensinar e incentivar o aluno a construir uma 

sociedade melhor, insiste em moldá-lo a um sistema opressor. As 

instituições escolares reproduzem modelos obsoletos mesmo quando 

parecem propor o novo, fazendo com que corpos e subjetividades se 

desloquem conforme caminhos traçados inteiramente pela escola, nos quais 

o aluno é apenas um turista com um GPS. 

Pretendemos, com este artigo, demonstrar como, principalmente 

durante o período de crise sanitária decorrente da pandemia de COVID-19 

(iniciado em 2020 e ainda sem perspectiva de fim), as ideias acerca da 

instituição escolar e da educação, veiculadas, por exemplo, por pensadores 

como Foucault e Bourdieu, há anos, ainda parecem, infelizmente, se adequar 

ao modelo de educação atual.   

Para Foucault, as escolas, assim como o exército, as fábricas, as 

prisões e os asilos, seriam espaços de vigilância e adestramento dos corpos 

dos sujeitos, daí a concepção do homem como objeto capaz de ser moldado, 

cabendo a essas instituições o poder de fazê-lo:  
É um mecanismo de poder que permite extrair dos corpos 

tempo e trabalho, mais do que bens e riqueza. É um tipo de 

poder que se exerce continuamente por vigilância e não de 

forma descontínua por sistemas de tributos e de obrigações 

crônicas. (FOUCAULT, 1999, p. 42) 

  

A perspectiva de Foucault sobre as escolas, no que diz respeito às 

relações de poder em que se estruturam, demonstra que a disciplina 

empregada tem função política e econômica. Não se trata, como propôs 

Durkheim, de criar um ser social que pudesse viver harmoniosamente em 

sociedade, mas de criar corpos submissos, domesticados, obedientes, numa 

“relação de docilidade-utilidade” (FOUCAULT, 2009, p. 133).  

 Na ótica de Foucault, essa disciplina que teve origem nos colégios 

medievais chegou às escolas modernas no século XVIII e, a nosso ver, 
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representa o método da maioria das instituições escolares até hoje, mesmo 

as mais progressistas, como no caso do Colégio Pedro II.  

 Já há algum tempo, os discursos sobre práticas pedagógicas defendem 

majoritariamente uma ideia de educação democrática, buscando a inclusão e 

o respeito à diversidade, a acessibilidade para pessoas com necessidades 

específicas, a laicidade, o diálogo, a empatia etc. Em outras palavras, 

defende-se a ideia freireana de “permitir ao homem chegar a ser sujeito, 

construir-se como pessoa, transformar o mundo, estabelecer com os outros 

homens relações de reciprocidade, fazer a cultura e a história [...] uma 

educação que liberte, que não adapte, domestique ou subjugue” (FREIRE, 

2006, p. 45).  

    Paulo Freire acreditava que “ensinar não é transferir conhecimento, 

mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou construção” 

(FREIRE, 2019, p.47), tendo o educador “compromisso com os destinos do 

país. Compromisso com seu povo. Com o homem concreto. Compromisso com 

o ser mais deste homem” (FREIRE, 2007, p. 25). Educar para a liberdade, 

essa frase já esvaziada de sentido de tanto ser pronunciada, significa que “a 

práxis (...) é reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-lo. 

Sem ela, é impossível a superação da contradição opressor-oprimido” 

(FREIRE, 1997, p. 38).   

Em A pedagogia do oprimido, Paulo Freire aponta a humanização 

e a desumanização como possibilidades dos homens, seres inconclusos e 

conscientes de sua inconclusão. Entretanto, para ele, a vocação dos homens 

é a humanização, marcada em sua própria luta pelo trabalho livre, pela 

desalienação, pela afirmação do homem como pessoa, como ser para si. A 

humanização é possível num sistema que busque uma educação para a 

liberdade de oprimidos e opressores. 

 Comparando os pensadores citados até agora e considerando “práxis”, 

não como simples prática, mas como atividade pensada e organizada 

(VÁSQUEZ,1977), podemos afirmar que não existe uma práxis na educação. 

O que existe é um desacordo entre teoria e prática, num processo mecânico 

que reproduz um modelo hegemônico. 

 A pandemia de COVID-19 e o advento do ensino remoto na Educação 

Básica tornaram claro o abismo existente entre teoria e prática nos métodos 

pedagógicos da maioria das escolas do país. E mesmo colégios que, 

inicialmente, buscaram equilibrar discurso e ação, como no caso do Colégio 

Pedro II, acabaram cedendo às pressões internas e externas daqueles que 

ainda acreditam na escola como espaço de transmissão de conteúdos.  

No artigo “Aprendiendo del vírus”, Paul B. Preciado afirma que “as 

epidemias, por seu apelo ao estado de exceção e pela imposição inflexível de 

medidas extremas, são também grandes laboratórios de inovação social, 

ocasião para uma reconfiguração em larga escala das técnicas do corpo e das 

tecnologias do poder” (PRECIADO, 2020, p.1). As redes privadas e públicas 

de ensino não fugiram à regra.  

 Se, no ensino presencial, mantínhamos as técnicas disciplinares nos 

moldes descritos por Foucault em “Vigiar e punir”, o ensino remoto e as 
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mudanças sociais, econômicas e políticas decorrentes da pandemia nos 

deram a chance de rever nossos métodos e tentar criar modelos que, de fato, 

contribuíssem para o desenvolvimento social, cognitivo e subjetivo de 

estudantes, respeitando seus limites físicos, emocionais e financeiros, 

buscando, ao máximo, não aprofundar as desigualdades sociais e 

promovendo espaços de produção de conhecimento, de transformações. Em 

outras palavras, a pandemia nos deu a oportunidade de educar, de fato, para 

a liberdade, e as escolas não souberam (ou não quiseram) aproveitar. As 

tecnologias de poder foram atualizadas. 

 A transição entre o ensino presencial e o remoto foi feita às pressas 

em 2020. Quando as luzes das escolas se apagaram, imediatamente, 

celulares e computadores passaram a iluminar os dias de alunos reclusos em 

suas casas por conta do distanciamento social necessário para conter a 

transmissão do vírus. A longo prazo, crianças e adolescente, em decorrência 

de uma adaptação mal feita, começaram a apresentar quadros de doenças 

físicas e emocionais, ao mesmo tempo que responsáveis, principalmente 

mulheres, tornaram-se, sem a menor formação para isso, tutores de EAD de 

seus filhos.  

 Com o passar do tempo, em vez de tentar melhorar o ensino remoto, a 

partir da experiência ocorrida ao longo do ano de 2020, a maioria das escolas 

preferiu investir no ensino híbrido, que consiste em abrir a escola e, na 

entrada, colocar a seguinte placa: “estamos seguindo todos os protocolos”, 

provavelmente ao lado de “educar para a liberdade”, essas duas frases que já 

não significam nada. 

 A consequência de tal irresponsabilidade foi a contaminação e a morte 

de estudantes, responsáveis e funcionários de escolas que, junto a uma nota 

de pesar pelo falecimento (às vezes, nem isso), deixavam um pedido para 

que outro professor substituísse imediatamente o morto, descartável. Eis o 

“novo normal”. 

 Para a professora Carolina Catini,  
A violenta lógica de roleta-russa do retorno às aulas 

presenciais está inscrita também 

na responsabilização individual dos profissionais da 

educação, que devem assumir todos os danos possíveis, 

inclusive pelo contágio. Mães, pais e responsáveis também 

assumem os riscos e podem escolher privadamente se enviam 

ou não filhos para escola, como decisão que diz respeito à 

vida privada e não à vida coletiva ou às condições de trabalho 

de professores e professoras, que é do que se trata a vida 

escolar. Parece que às vezes se esquece de que a educação é 

fruto de muito trabalho (CATINI, 2020, p.1). 

 

 O Colégio Pedro II, mesmo diante de pressões internas e externas, 

optou por se manter fechado enquanto durasse a pandemia e não fosse 

seguro voltar às atividades presenciais. Porém, seguir com o ensino remoto 

não é apenas tentar reproduzir virtualmente a realidade presencial a 

qualquer custo. Tal formato requer uma constante reformulação de práticas 

https://diplomatique.org.br/a-roleta-russa-da-abertura-das-escolas/
https://www.cartacapital.com.br/educacao/governo-de-sp-quer-que-professores-se-responsabilizem-caso-se-infectem-com-coronavirus/
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/08/06/escolas-de-sp-enviam-termo-de-responsabilidade-aos-pais-caso-filhos-se-contaminem-com-o-coronavirus-na-volta-as-aulas.ghtml
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pedagógicas a partir dos relatos da comunidade escolar acerca da 

experiência com as interações à distância.  

 É importante ressaltar que, como escola pública, o Pedro II atende 

alunos de todas as classes sociais, da educação infantil à pós-graduação, 

além de receber diversos alunos com necessidades específicas. Diante dessa 

pluralidade, a adaptação para o ensino remoto se torna uma tarefa bastante 

complexa, em constante processo de reformulação. 

 Além disso, de 2018 a 2021, o orçamento de custeio do colégio sofreu 

uma redução de 10 milhões de reais**, o que impactou, por exemplo, nos 

recursos para a assistência estudantil, que, em 2020, conseguiu conceder 

auxílio financeiro e de inclusão digital para as famílias de alunos em 

situação de vulnerabilidade social. O colégio, portanto, precisou se 

reorganizar não só pedagógica, mas, também, financeiramente para lidar 

com os cortes sem que isso prejudicasse a qualidade da educação e dos 

projetos desenvolvidos pela escola.  

O ensino remoto no Pedro II encontra, desde 2020, diversos 

obstáculos, desde o cansaço relatado por alunos e responsáveis, passando 

pela evasão escolar, até a falta de bom senso de parte da própria 

comunidade da escola.  

Por mais que, teoricamente, o Pedro II se aproxime da vertente 

freireana da educação, o ensino remoto deixou clara a inclinação, na prática, 

para um ensino um tanto quanto conservador, que busca, na tradição, 

manter aquilo que ela tem de pior.  

Para a professora Helena Godoy††  
o Pedro II é um enorme camelo. Você já viu aquele bicho 

esparramado no chão? Quando ele se levanta, derruba galho, 

folha, poeira e depois cai. Depois se ergue de novo. Demora, 

mas vai. O Pedro II tem um ranço, que chamam de tradição, 

e são coisas diferentes. A tradição tem de ser louvada e 

cultuada, o ranço, não. E a escola, muitas vezes, prefere o 

ranço, que é mais prático, não dá trabalho, é só continuar 

alguma coisa que alguém um dia fez e o aluno que se 

mantenha calado, é mais fácil. Apesar de tudo, ele vai. (...) 

Mas ainda tem muito ranço. É disso que a gente tem de se 

livrar (GODOY, 2018, p.11) 

 

Desde o início do ano letivo, foram incontáveis os e-mails recebidos de 

alunos e responsáveis narrando situações dramáticas em decorrência da 

pandemia. Alunos que precisaram trabalhar informalmente para ajudar a 

família, casos graves de depressão em crianças e adolescentes, estudantes 

abalados pela morte de parentes próximos, celulares e computadores 

 
** GOMES, Anderson. Tiago Cavalcante da Silva: corte no orçamento do CPII (entrevista). 

Rio de janeiro: Programa Faixa Livre, 2020. Disponível em:  

https://soundcloud.com/programafaixalivre/fl-10-06-2021_5-tiago. Acesso: 07 de julho de 

2021. 
††  

https://soundcloud.com/programafaixalivre/fl-10-06-2021_5-tiago
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estragando e nenhum dinheiro para conserto ou novas aquisições, falta de 

ambiente para estudar, internet ruim, luz cortada por falta de pagamento, 

falta de dinheiro para comprar pacotes de internet etc. Somam-se a isso os 

relatos de estudantes com necessidades específicas que não se adaptaram ao 

ensino remoto ou que não tiveram condições financeiras de comprar 

equipamentos para acompanhá-lo.  

Mesmo com os problemas patentes, mesmo sabendo que “no Brasil, os 

ruídos da fome‡‡ nos invadem como se estivessem sendo transmitidos por 

caixas de som de uma equipe de Baile Funk” (LIMA, 2020, p.1), há os que 

denegam tais fatos, sejam pais exigindo mais aulas sejam professores que 

não têm o menor pudor em reprovar alunos.  

Para Pierre Bourdieu, garantir a igualdade de oportunidades entre as 

pessoas dependeria da consideração de suas origens sociais, o que raramente 

acontece, tornando a escola não um espaço de luta contra a desigualdade, 

mas um lugar de manutenção do sistema hegemônico: 
É provavelmente por um efeito de inércia cultural que 

continuamos tomando o sistema escolar como um fator de 

mobilidade social, segundo a ideologia da “escola 

libertadora”, quando, ao contrário, tudo tende a mostrar que 

é um dos fatores mais eficazes de conservação social, pois 

fornece a aparência de legitimidade às desigualdades sociais, 

e sanciona a herança cultural e o dom social tratado como 

dom natural (BOURDIEU, 1998, p.41).  

 

 Tentar modificar tal situação apresenta grandes dificuldades, dado 

que 

 
As atitudes dos membros das diferentes classes sociais, pais 

ou crianças e, muito particularmente, as atitudes a respeito 

da escola, da cultura escolar e do futuro oferecidos pelo 

futuro são, em grande parte, a expressão do sistema de 

valores implícitos ou explícitos que eles devem à sua posição 

social (BOURDIEU, 1998. P.46).  

 

Embora as escolas ainda sejam espaços de reprodução e manutenção 

do status quo, acreditamos numa possível mudança, numa espécie de escolar 

por vir, que seria capaz de valorizar, de fato, as diferenças e, a partir delas, 

construir uma sociedade que esteja para além das relações binárias já 

normatizadas.  

Cabe à escola contribuir para a criação de um ser social que, em vez 

de se acomodar à realidade, incomode-se com ela e tente transformá-la num 

espaço em que caibam todos e ninguém esteja à margem.  

 
‡‡  “O Brasil voltou ao mapa da fome no mundo, com 19 milhões de pessoas passando fome e 

119 milhões em insegurança alimentar”. GOULART, Josete. Brasil volta ao mapa da fome e 

começa a chegar ajuda global. Revista Veja, 30/04/2021. Disponível em:  

https://veja.abril.com.br/blog/radar-economico/brasil-volta-ao-mapa-da-fome-e-comeca-a-

chegar-ajuda-global/. Acesso: 07 de julho de 2021.  

https://veja.abril.com.br/blog/radar-economico/brasil-volta-ao-mapa-da-fome-e-comeca-a-chegar-ajuda-global/
https://veja.abril.com.br/blog/radar-economico/brasil-volta-ao-mapa-da-fome-e-comeca-a-chegar-ajuda-global/
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A tarefa sugerida aos alunos do 2º ano do Ensino Médio, nas aulas de 

Literatura, durante o ensino remoto, foi uma frágil e solitária tentativa de 

considerar as diversas realidades de estudantes, respeitando não só as 

limitações que a pandemia impôs, mas também os desejos particulares de 

cada um. 

Antes de analisar os textos de alguns alunos, vejamos a proposta da 

tarefa:  
Ao longo do semestre, estudaremos a literatura produzida no 

século XIX.  

 

Minha proposta é que você, seguindo o modelo UERJ, 

selecione um tema relevante extraído do romance lido, 

apresente-o e escreva um texto desenvolvendo-o. Vou dar um 

exemplo a partir do livro que eu escolhi: 

 

Em David Copperfield, de Charles Dickens, o narrador, ao 

contar sua história, leva o leitor ao cenário da Inglaterra no 

século XIX, em plena Revolução Industrial. Um dos 

acontecimentos narrados por David é o momento em que, aos 

10 anos, é inserido no mercado de trabalho. Embora tal 

situação fosse comum na época, atualmente é vista como ato 

criminoso em muitos países. 

 

A partir da leitura do romance, escreva uma redação 

dissertativo-argumentativa, de 20 a 30 linhas, em que você 

discuta a seguinte questão: 

 

Quais as consequências do trabalho infantil no 

desenvolvimento das crianças? 

 

Seu texto deve atender à norma-padrão da língua 

portuguesa, conter um título, além de ser inteiramente 

escrito com caneta, sem apresentar qualquer identificação. 

Escolha um tema sobre o qual você gostaria de dissertar, seja 

criativo, não há tema ruim ou errado. 

 

Bons estudos, boas leituras! 

 

P.S.: Não há prazo. A ideia é desenvolver o prazer da leitura 

e da escrita, então fique à vontade para ler o 

romance com calma e entregar a redação quando for possível. 

As sugestões de leituras estão junto aos materiais da 

Semana 1, mas você também pode escolher qualquer outro 

livro publicado no séc. XIX. 

 

 

Nas palavras de Foucault,  
uma instituição escolar: sua organização espacial, o 

regulamento meticuloso que rege sua vida interior, as 
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diferentes atividades aí organizadas, os diversos personagens 

que aí vivem e se encontram, cada um com uma função, um 

lugar, um rosto bem-definido- tudo isso constitui um “bloco” 

de capacidade-comunicação-poder. A atividade que assegura 

o aprendizado e a aquisição de aptidões ou de tipos de 

comportamento, aí se desenvolve através de todo um 

conjunto de comunicações reguladas (lições, perguntas e 

respostas, ordens, exortações, signos codificados de 

obediência, marcas diferenciais do “valor” de cada um e dos 

níveis de saber) e através de toda uma série de 

procedimentos de poder (enclausuramento, vigilância, 

recompensa e punição, hierarquia piramidal) (FOUCAULT, 

2010, p. 285-286). 

 

O objetivo dessa avaliação foi, na contramão da organização mais 

comum das aulas de literatura, oferecer aos alunos a possibilidade de 

escolha, de descoberta, de construção do conhecimento. Foi-lhes apresentada 

uma lista de mais de 20 livros como sugestões de leitura, acrescida da 

ressalva de que, caso nenhum lhes agradasse, eles poderiam escolher outro 

título ou outro autor, desde que não se afastasse do tempo histórico 

estudado, o século XIX.  

Além da redação, propus que nosso último encontro síncrono fosse 

dedicado à realização de uma roda de leitura, em que cada aluno falaria um 

pouco sobre o livro que leu. As tarefas não eram obrigatórias, visto que a 

intenção da atividade não era obrigá-los a ler, mas despertar neles o desejo 

de, pelo menos, iniciar uma leitura, ainda que, por qualquer motivo, não 

chegassem ao fim. Para animá-los, propus-me o desafio de ler “David 

Copperfield” com suas mais de mil páginas que, desde a adolescência, reluto 

em começar.  

A liberdade na escolha da obra dá ao aluno autonomia para descobrir 

seus gostos literários, além de lhe permitir experimentar diversas obras até 

encontrar a que lhe agrade. Uma das perguntas que os professores de 

literatura mais ouvem de seus alunos é “Por que preciso ler esse livro? Por 

que não pode ser outro?”.  Pode ser outro, desde que dentro do assunto 

estudado, e o aluno é plenamente capaz de selecionar a obra mais adequada. 

Quanto à realização das tarefas serem facultativas, isso se deveu à 

situação pandêmica. A pandemia não só fechou bibliotecas e limitou nossa 

circulação, ela também retirou o poder de compra de boa parte da população 

que, muitas vezes, preocupada em garantir suas necessidades básicas, não 

pode se dar ao luxo de comprar livros. Assim, alguns alunos poderiam 

escolher seus livros, outros leriam o que estivesse ao alcance, mas todos, de 

algum modo, teriam contato com uma obra literária clássica. Essa era a 

proposta.  

O ambiente da sala virtual cria uma exposição desconfortável, o que 

faz com que muitos alunos não se sintam à vontade para participar 

efetivamente da aula. Em alguns casos, é a qualidade da internet que os 

impede. Daí a necessidade de o professor avaliar o aluno, durante a 
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pandemia a partir daquilo que ele pode oferecer, dentro de suas limitações 

técnicas, emocionais e financeiras§§.   

Na proposta, o estudante deveria criar uma introdução ao tema. Para 

não alongar o artigo, apresentaremos apenas os temas e alguns trechos das 

redações. Passemos a eles: 

Os relacionamentos atuais estão superficiais? (Orgulho e 

preconceito, de Jane Austen) 

A aluna chama atenção para as ciladas dos aplicativos de encontro e 

termina afirmando a superficialidade das relações amorosas que, 

demonstram, em algum momento, “que a pessoa ideal já não existe mais e 

sortudo foi aquele que conseguiu encontrar o amor no meio desse caos”. 

Capitu cometeu o ato extraconjugal apontado por Bentinho? (Dom 

Casmurro, de Machado de Assis)  

Com destaque para o trecho: “desde a primeira página mostra-se que 

Bentinho não é um narrador confiável, sua narrativa é dada a partir do seu 

ponto de vista e sua perspectiva sobre os fatos. O que leva à dúvida se tal 

ato aconteceu”. Ao final, a conclusão: “E fica evidente que Bentinho, 

amargurado e solitário, mereceu seu fim assim, e Capitu não merecia ser 

acusada de traição, mas deveria tê-lo feito”. 

Desigualdade de gênero: algo já solucionado ou uma questão ainda a 

ser discutida? (sobre Orgulho e preconceito, de Jane Austen) 

A aluna parte da falsa suposição de que atualmente não existem 

diferenças entre homens e mulheres. Ela compara a situação atual com as 

descritas no romance, concluindo que, embora muitas conquistas tenham 

ocorrido, a questão da desigualdade de gênero ainda está longe de ser 

solucionada.  

Qual é o papel da mulher na arte? (sobre Cinco Minutos, de José de 

Alencar) 

Para a aluna, “As personagens femininas têm basicamente duas 

funções: “ser um suporte emocional para o personagem masculino ou para 

ser continuamente sexualizada com o objetivo de satisfazer e prender o 

público masculino”. Afirma que já existem muitos livros e filmes que 

colocam as mulheres como protagonistas, e finaliza desejando “que as 

mulheres possam cada vez mais se sentirem representadas na arte e 

inspiradas a serem as suas próprias protagonistas”. 

Padrões de beleza e moral na Era das redes sociais (O retrato de 

Dorian Gray, de Oscar Wilde) 

O aluno compara Dorian aos influenciadores digitais que defendem 

padrões de beleza inalcançáveis, influenciando negativamente os jovens. Ele 

destaca que, junto à beleza superficial de Dorian, havia igualmente a outra 

face expressa no retrato.  

As consequências da sociedade patriarcal e sexista nos dias de hoje 

(Orgulho e preconceito, de Jane Austen) 

 
§§ Inclusive foi essa a orientação dada pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) em seus 

pareceres ao longo do ano de 2020.  
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O aluno mostra como a limitação do acesso das mulheres à educação 

restringia suas possibilidades de futuro, por isso afirma que “o feminismo é 

liberdade, respeito e expressão da subjetividade das mulheres que não 

aceitam a hierarquização e dominação”. 

Por que as mulheres só são consideradas completas após se casarem e 

terem filhos? (Orgulho e preconceito, de Jane Austen) 

A aluna afirma que “a estereotipação da mulher realizada pelo 

homem surge como justificativa para a existência do patriarcado na 

sociedade”. Termina por afirmar que Elizabeth, personagem principal,que, 

ao contrário da família, não se preocupa com casamento “apenas via além do 

que todos conseguiam enxergar, uma sociedade cheia de orgulho e 

preconceito com todos que não eram homens de posses”. 

A mulher feminista ideal na visão da sociedade machista (Drácula, 

de Bram Stoker) 

A aluna inicia propondo uma comparação entre os destinos de duas 

personagens femininas, Mina e Lucy, afirmando que  

a sociedade ainda busca essa “mulher ideal” como a 

Mina, a mídia vem buscando cada erro do feminismo 

para tentar derrubar esse movimento, por temer as 

mudanças que as mulheres juntas podem trazer, vê (sic) 

o oprimido lutando por seu direito é mais assustador 

para o opressor do que um vampiro sugador de sangue. 

 

O que leva as pessoas a julgarem o Conde Drácula como alguém 

maligno e/ou religiosamente falando, como um ser das trevas? (Drácula, de 

Bram Stoker)  

 

A aluna compara os hábitos alimentares de Drácula aos dos humanos, 

mostrando que, enquanto ele mata pessoas para se alimentar e sobreviver, 

nós matamos animais:  
Certamente podemos notar o caso de hipocrisia na situação 

citada, pois se Drácula é um monstro por seguir seus 

instintos de sobrevivência, pela mesma razão seriam os 

humanos, afinal eles também matam para sobreviver, certas 

vezes até para finalidades diferentes, como usar as peles dos 

animais mortos como decoração em suas casas, fazer casacos 

de pele e sapatos.  

 

A Caça às Baleias e seu impacto ecológico (Moby Dick, de Herman 

Melville) 

O aluno defende que tal prática seja extinta, mas reconhece que, por 

estar ligada a questões políticas e econômicas, trata-se de algo bastante 

complexo.  

O isolamento social e seus impactos no encobrimento de casos de abuso 

infantil (O cortiço, de Aluísio Azevedo) 
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A aluna propõe: “Para diminuir a incidência desses casos, uma 

medida a ser tomada é a inserção de educação sexual nas escolas, que 

muitas vezes conscientizaria uma criança ou jovem a compreender o que é 

abuso, assim, se tornando menos suscetíveis ao acontecimento”. 

A visão estereotipada sobre pessoas negras e como isso se reflete nas 

obras (O cortiço, Aluísio Azevedo) 

A aluna chama atenção para a urgente necessidade de maior 

representação negra na arte, a partir da figura de Bertoleza, propondo: 

“Assim sendo, a única forma de realmente promover uma representação bem 

feita de pessoas negras no entretenimento seria promovendo representação 

também nos espaços de criação do mesmo”. Para ela, não bastam atores 

negros, por exemplo, é importante que pessoas negras façam parte também 

do grupo de funcionários nos bastidores.  

Qual o impacto da promulgação do Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA) em 1990 para o processo adotivo? (Dom Casmurro, de 

Machado de Assis) 

A aluna fugiu ao mais comum – a questão sobre a possível traição de Capitu 

–, encontrando, no romance, um ponto pouco explorado. A introdução ao 

tema é a seguinte:  

 
Em Dom Casmurro, obra de Machado de Assis, um dos 

conflitos narrados é a promessa de Dona Glória, que se torna 

mãe de Bentinho após o juramento, de conceder a Deus um 

filho padre caso fosse abençoada com mais um bebê. Em uma 

tentativa de deixar o seminário, Bentinho sugere à mãe que 

adote um órfão e o torne padre em seu lugar, para que, 

assim, ela possa cumprir a promessa divina mesmo com a 

sua saída e ele possa casar-se com Capitu. Embora fosse 

comum na época, nos dias atuais, graças ao Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA), o processo de adoção é 

muito mais burocrático, não sendo permitido, portanto, 

adotar para fins de proveito próprio. 

  

Permitir ao aluno escolher sua leitura, em turmas de, mais ou menos 30 

alunos, significa promover uma interação entre leitores e obras, que poderá 

despertar o interesse de um aluno pelo livro que o outro está lendo, por 

exemplo. Sugerir que escolhessem um tema sobre o qual gostariam de 

tratar, do mesmo modo, pode incentivar um debate sobre obras e questões 

sociais. Deixar o aluno escolher sua leitura dá a ele a certeza de ser capaz de 

fazê-lo, não só numa tarefa de Literatura, mas em qualquer momento de sua 

vida. 

 Pelos temas das redações, é possível identificar os assuntos que 

interessam aos jovens de uma determinada turma e, assim, buscar abarcá-

los em outras atividades. Além disso, é interessante ver como, muitas vezes, 

seus olhares fogem ao óbvio e tematizam questões que, para muitos, dentro 

da obra, podem parecer secundárias, como no caso da aluna que, lendo “Dom 

Casmurro”, pensou na questão da adoção.   
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  É certo que há um currículo a ser seguido, assuntos a serem 

ensinados, uma organização que precisa ser cumprida. Nossa proposta não é 

ignorá-la, mas, dentro dela, promover a autonomia do aluno, mostrando a 

ele que, mesmo num sistema opressor, há linhas de fuga que nos permitem 

suspender o céu.  

 Para Antonio Candido, em texto de 1988, mas bastante atual, “todos 

sabemos que a nossa época é profundamente bárbara, embora se trate de 

uma barbárie ligada ao máximo de civilização” (CANDIDO, 2011, p.170) 

 Nossa civilização foi construída pela barbárie e cabe, principalmente à 

escola, criar as condições para que ela não se repita. No conhecido ensaio 

“Educação após Auschwitz”, Theodor Adorno já alertava para o fato de que 

“qualquer debate acerca de metas educacionais carece de significado e 

importância frente a essa meta: que Auschwitz não se repita” (ADORNO, 

1995, p.191).  

 Antonio Candido, falecido em 2017, não viveu para presenciar a 

barbárie atual. Em “O direito à literatura”, há 30 anos, afirmava que “é 

verdade que a barbárie continua até crescendo, mas não se vê mais seu 

elogio, como se todos soubessem que ela é algo a ser ocultado e não 

proclamado (CANDIDO, 2011, p.170).  

Como será que Candido reagiria, por exemplo, ao saber que o mesmo 

político que, em 2016, não só contribuiu para um golpe de estado, mas, 

também, homenageou um torturador ao declarar seu voto no processo de 

impeachment, com as seguintes palavras: “Pela memória do coronel Carlos 

Alberto Brilhante Ustra, o pavor de Dilma Rousseff, pelo exército de Caxias, 

pelas Forças Armadas, pelo Brasil acima de tudo e por Deus acima de tudo, 

o meu voto é sim”*** , foi eleito, em 2018, presidente da República? 

Não só não conseguimos eliminar a barbárie como permitimos seu 

elogio. Inegavelmente, “vivemos um momento contrarrevolucionário. 

Estamos imersos em uma reforma heteropatriarcal, colonial e 

neonacionalista que visa a desfazer as conquistas de longos processos de 

emancipação operária, sexual e anticolonial dos últimos séculos” 

(PRECIADO, 2018, p.11). 

E como modificar tal cenário senão pela educação? Enquanto 

praticarmos métodos conservadores de avaliação, enquanto direcionarmos 

completamente as ações dos alunos, enquanto fizermos os jovens 

acreditarem que mais importante do que descobertas e aprendizagens são as 

notas, enquanto os avaliarmos desconsiderando suas realidades, enquanto 

cedermos a pressões de grupos conservadores, de nada adiantará pedir ao 

aluno que escreva um texto dissertativo-argumentativo sobre racismo, por 

exemplo.  

Os temas sociais que sugerimos aos alunos para a confecção de suas 

redações precisam vir acompanhados de práticas institucionais que 

permitam aos alunos se reconhecerem como agentes sociais e não 

 
*** https://g1.globo.com/politica/video/votacao-do-impeachment-veja-como-foi-o-voto-de-jair-

bolsonaro-5125877.ghtml. Acesso em: 07 de julho de 2021 

https://g1.globo.com/politica/video/votacao-do-impeachment-veja-como-foi-o-voto-de-jair-bolsonaro-5125877.ghtml
https://g1.globo.com/politica/video/votacao-do-impeachment-veja-como-foi-o-voto-de-jair-bolsonaro-5125877.ghtml
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adolescentes repetindo clichês em busca da média anual. Insistimos: 

“ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a 

sua própria produção ou construção” (FREIRE, 2019, p.47).  Já conhecemos 

a teoria, só falta praticar. 

A psicanalista brasileira Suely Rolnik em “Esferas da insurreição: 

notas para uma vida não cafetinada”, publicado em 2018, alerta-nos para o 

fato de que vivemos sob um regime “colonial-capitalístico”, que se apropria 

do inconsciente e da subjetividade dos indivíduos do mesmo modo como os 

expropriou, ao longo dos séculos, de riquezas e explorou sua força de 

trabalho. Nesse caso, a revolução não consistiria, portanto, em tomar os 

meios de produção, como se defendeu outrora, mas recuperar a potência 

vital de criação, o saber da nossa condição de vivente, o “saber-do-corpo”, que 

o sistema direciona para produzir a realidade conforme seus interesses: 

 
É do movimento pulsional em seu nascedouro que o sistema 

se alimenta. Ou seja, ele se nutre do próprio impulso de 

criação de formas de existência e de cooperação nas quais as 

demandas da vida concretizam-se, transfigurando os 

cenários do presente e transvalorando seus valores. Desviada 

pelo regime desse seu destino ético, a pulsão é por ele 

canalizada para que construa mundos segundo seus 

desígnios: a acumulação de capital econômico, político, 

cultural, narcísico. (ROLNIK, 2018, p.107) 

 

O crescimento e a força dos movimentos sociais, uma considerável 

presença de jovens em atos políticos, as recentes ocupações estudantis nas 

escolas, a proliferação de grêmios e outras organizações de jovens 

estudantes são alguns exemplos de micropolíticas ativas que demonstram 

como a pulsão de vida dos jovens não foi completamente expropriada pelo 

sistema.  

A escola deveria, portanto, redirecionar o corpo à sua pulsação vital, 

proporcionando aos alunos um espaço de ativação das potências do corpo, 

impedindo, assim, que as subjetividades desses jovens ficassem vulneráveis 

à corrupção do sistema colonial capitalístico. Cada aula, portanto, deveria 

ser uma espécie de insurreição micropolítica, um jeito de adiar o fim do 

mundo. 

Mesmo que vivamos lado a lado com a barbárie, é possível afirmar 

que 
Nada será como antes, porque nós fomos aos milhares às 

ruas e fizemos o que ninguém esperava de nós: encaramos o 

poder que nos objetifica e dissemos “nunca mais”. Nada será 

como antes porque este é um levante mundial de corpos vivos 

contra a necropolítica: contra a utilização da violência e da 

morte como formas de governo das populações subalternas. A 

história anterior foi parada por um instante. Isso é uma 

revolução: uma agitação do tempo que cessa a ensurdecedora 

repetição da opressão para que um novo agora possa surgir. 



 

Revista de Linguagens do Colégio Pedro II. Ano 4. N. 3. ISSN: 2595-5349. p. 19-32.  

 

 

O tempo da revolução começa. Tudo deve mudar. Você deve 

mudar. O tempo daqueles que antes não tinham direito à 

história começa. (PRECIADO, 2020a, p.1) 

 

 

É para este tempo que a escola deve educar: o tempo presente. E, se 

“ninguém liberta ninguém, ninguém se liberta sozinho: os homens se 

libertam em comunhão” (FREIRE, 1997, p. 52), uma práxis de educação 

emancipadora depende da coragem de toda a sociedade, sobretudo sua parte 

mais privilegiada, de olhar o poder de frente, dizer “nunca mais” e, assim, 

como nos ensina sábia e poeticamente Ailton Krenak, “suspender o céu”. 
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